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= propriedades de advérbios  e dificuldades na sua caracterização: margem fraca entre advérbios e adjetivos 

= semanticamente exprimem circunstâncias de ação, i.e. «como», «quando», «onde» e «porque» alguma coisa aconteceu
= morfologicamente devem fazer parte de classes invariáveis
= têm flexão de grau – mais rapidamente, o mais rapidamente / rapidissimamente , mas nem sempre é assim – tal como no caso de adj. há advérbios gradáveis e não-gradáveis (ex. em casa, de manhã...)
= devem ser formados à base de adjetivo + sufixo –MENTE, mas nem sempre é assim – tal como no caso de adjetivos há muitas locuções adverbiais formadas por preposição + nome
+ Vou fazê-lo rápido. / Fala baixo, alto! /   Paguei bem caro. = há contextos em que adj. substituem adv. = prova de como é estreita a relação entre as duas classes. Os adj. aqui sintaticamente funcionam como advérbios mas morfologicamente são adjetivos, só que não têm flexão deles (género, número) 
= sintaticamente modificam verbos, adjetivos, outros advérbios mas também a oração inteira (= adv. de intensidade) – função de Adjunto Adverbial (příslovečné určení) 

Classificação semântica

a) ex. certamente, efectivamente... = adv. de afirmação
b) ex. não, de modo nenhum.... = adv. de negação 
c) ex. porventura, quiçá .... = adv. de dúvida 
d) ex. assaz, bastante, demais... = adv. de intensidade 
e) ex. além, aquém, longe... = adv. de lugar 
f) ex. então, ainda, antes... = adv. de tempo 
g) ex. assim, devagar, melhor, calmamente... = adv. de modo (= advérbios propriamente ditos, tipicamente gradáveis) 
Advérbios interrogativos

= advérbios que introduzem perguntas para as quais a resposta deve representar um advérbio 

= tanto no discurso direto, como no indireto
a) Por que não vieste à festa? --- Não sei por que não vieste à festa. = adv. de causa
b) Onde está o livro? --- Ignoro  onde está o livro. = adv. de lugar
c) Como vais de saúde? --- Diz-me  como vais de saúde. = adv. de modo 
d) Quando voltas? --- Queria saber quando voltas. = adv. de tempo 
Locução adverbial

ex. em silêncio, de novo, por aqui, de mão em mão, de vez em quando

=  duas ou mais palavras em função de advérbio, tipicamente preposição+nome, mas também preposição+adjetivo/advérbio, o significado pode ser não-literal (ex. de cor – nazpaměť) 
DU: !!! à toa =                             às escondidas =                              ao léu = 

     às avessas =                     de cor =                                         de bom grado =

     às claras =                        às pressas =                                   de má vontade =

     em vão =                          gota a gota =                                  à letra = 

     a fio =                              às cegas =

!!! posição da preposição: dentro de ≠ de cor

= i.e para que seja locução adverbial, a preposição tem de estar no primeiro lugar, se fica no fim da locução, trata-se duma locução preposicional
Colocação dos advérbios

a) ex. O choro dela foi tão triste.

           Muito apressado, saiu da casa.

           Falas alemão muito bem.

           Não concordei com eles. - Não concordei com eles de modo nenhum.

= i) se adv. modifica adjetivo, advérbio ou particípio, põe-se ANTES deles
  ii) adv. de negação põem-se ANTES no caso de ser uma só palavra; locuções adverbiais de negação põem-se ATRÁS 
b) ex. Riu-se alegremente.
= adv. de modo que modifica verbo – põe-se ATRÁS
       !!! Rapidamente, ela saiu da casa. 
= quando na anteposição = valor de realce (neste caso também atrai os pronomes para frente) 

c) ex. Cá fora era noite./ Noite era cá fora.

          Partiu logo. / Logo partiu.

= adv. de tempo/lugar – podem vir ANTES ou ATRÁS
!!!  ex. Felizmente ele voltou. ≠ Ele voltou felizmente.

= se o adv.de modo fica ANTES do verbo, pode ser também modificador oracional 
Advérbios em - MENTE

l. formação e acentuação - ex. ULTIMAMENTE = última + mente (i.e. género fem.do adj. -

                                                                                   - i.e. se o adj. acaba em vogal) 
                                                PORTUGUÊS = português+ mente (i.e. género masc.do adj. - 

                                                                            - i.e. se a adj.acaba em consoante) =

                                                                             portuguesmente 
2. repetição - ex. Consegiu chegar (rápido) rapida e (fácil) facilmente. (i.e. –mente só no 2º

                                                                      elemento, o 1º elemento = adjetivo no feminino)
                     !!! Suspirou profundamente, angustiadamente. - quando queremos realçar o seu valor 
Gradação

A)  COMPARATIVO a) ex. mais rapidamente (do) que ... = c. de superioridade
                                     b) ex. tão rapidamente como ... = c. de igualdade 
                                     c) ex. menos rapidamente (do) que ... = c. de inferioridade
B) .SUPERLATIVO   a) ex. muito mal = s. absoluto analítico 
                                     b) ex. muitíssimo, pouquíssimo = s. absoluto sintético 
                                         !!! LENTAMENTE – lent-issima-mente (i.e. 1º vai desinência de

                                                                          grau e só no 2º lugar vai sufixo derivacional) 
C) outras formas:

   i) irregularidades - l) ex. BEM/ MAL - melhor / pior

                                  !!! Está MAIS BEM pintado do que ... (antes do adj.na forma do

                                                                                           particípio não há gradação irregular,

                                                                                           só se o advérbio vier posposto (ex.

                                                                                         Está pintado melhor do que

                                                                                         achámos.))
                                  - no superlativo = otimamente, pessimamente 
                                 2) ex.MUITO / POUCO - no comparativo = mais, menos
                                                                         - no superlativo = maximamente, minimamente  

                                                                          !!! o mais cedo possível - palavra-reforçador, 

                                                                                                  sempre posposta ao superlativo
  ii) ex. É quase quase. = superlativização por repetição
 iii) ex. Chegou cedinho. = superlativização por diminutivos 
 iv) !!!  ex. aqui, hoje  = há advérbios não sujeitos à gradação
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